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 Programa:  
   
Objetivos: Refletir e debater as diferentes concepções das relações sujeito 
/objeto no pensamento antropológico e das ciências sociais e as suas 
implicações  na construção das categorias de totalidade social e pessoa, 
corpo e subjetividade, natureza e cultura, tradição e modernidade. Refletir e 
debater sobre a diversidade das concepções de corpo e pessoa focadas em 
“culturas modernas”, em “culturas indígenas” e em distintas culturas na 
contemporaneidade e no tempo histórico. Refletir e debater sobre a 
diversidade de propostas teóricas na antropologia em relação às noções de 
cultura e de sociedade tendo em vista os enfoques dados aos  efeitos das 
posições e perspectivas dos sujeitos/agentes no âmbito das distintas 
socialidades. Atenção especial será dada à presença e reflexão 
antropológica sobre a cosmologia moderna ocidental, sobre as ideias de 
cultura e natureza e sua presença no pensamento antropológico. 
 
Avaliação : Apresentação de um trabalho, ao final do curso, onde o aluno/a 
deverá desenvolver , a partir da bibliografia do curso, reflexões sobre as 
implicações e articulações entre as concepções das relações sujeito/objeto 
no pensamento das ciências sociais (e os debates filosóficos) e as 
construções das categorias e concepções de totalidade social, natureza e 
cultura, pessoa e corpo, subjetividade e alteridade. O aluno deverá 
reconstruir, contrastando e/ou articulando, estas questões tais como 
desenvolvidas por, pelo menos quatro autores, podendo ou não, ter, como 
pano de fundo, temáticas de sua pesquisa etnográfica em andamento ou de 
interesse do aluno. O plano deverá ser apresentado em uma ou duas páginas 
e aprovado, para que então, se passe à elaboração do trabalho. O trabalho 
deverá ter, entre 15 a 20 páginas, letra 12, espaço 1,5. O desempenho no 
curso poderá representar um ponto a mais ou a menos, (na escala de dez 
pontos), contribuindo assim para a menção final. 
 
Programa e Bibliografia: 
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I. As implicações das concepções das relações sujeito /objeto nas 
categorias de totalidade social; corpo, pessoa e técnica; tradição 
e modernidade . 

 
Aula 1:  A questão da metodologia diante das relações sujeito/objeto e do 
lugar de fala do pesquisador. 
 
DURHAM, Eunice Ribeiro.  A pesquisa antropológica com populações 
urbanas: problemas e perspectivas, p.17-39 In Cardoso, Ruth (org.)A 
Aventura Antropológica. Teoria e Pesquisa Rio: Paz e Terra, 1986.  
 
MACHADO, Lia Zanotta (2009) “Antropologia e Feminismo sobre 
Violência”, capítulo 3 de Feminismo em Movimento. Edit Francis, São 
Paulo.  
 
STRATHERN, Marilyn. Uma Relação Incômoda: o caso do feminismo e 
da Antropologia. {1984}Londrina: MEDIAÇÕES, v. 14, n.2, p. 83-104, 
Jul/Dez. 2009  
 
Fiori, Sertã, Ferrari, Dulley, Dias, Ferrite, Valentini, Sztutman, Nascimento 
e Marras. Sobre modos de se pensar e fazer antropologia: entrevista com 
Marilyn Strathern. Ponto Urbe, 17 | 2015, pp1-15. 
 
 
Aula 2 : Em debate: Modernidade, individualismo e concepções de sujeito 
e  objeto. 
 
Latour, Bruno. 1991. Nous n’Avons Jamais Été Modernes: Essai 
d’Anthropologie Symétrique. Chap.1, 4 et 5.Paris: Editions La 
Découverte. (há texto em português).  
 
Latour, Bruno, 2001 {1999}. A Esperança de Pandora: ensaios sobre a 

realidade dos estudos científicos . Tradução de Gilson César Cardoso 
de Sousa. --Bauru, SP : EDUSC. Cap.6: “ Um coletivo de humanos e 
não-humanos. No Labirinto de Dédalo”. 

 
Dumont, Louis (2000) {1976}_Homo Aequalis. Bauru: EDUSC. Cap. 1: 
“Um Estudo Comparativo da ideologia moderna e do lugar que nela ocupa 
o pensamento econômico” e cap. 8: “O encontro de Marx com a economia 
política, e sua reforma”.  
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Aulas 3 e 4: Em debate: pessoa , corpo e técnica. 
 
Leenhardt, Maurice (1979) [1947]. Do Kamo. Person and Myth in the 
Melanesian World. Chicago and London: The University of Chicago 
Press. 
 
Mauss, Marcel (1974) [1938]. “Uma categoria do espírito na noção de 
pessoa, a noção do eu” in Sociologia e Antropologia, vol. I, São Paulo: 
EPU/EDUSP  
_____________(2003) {1934} As técnicas do corpo. 
 
Leroi-Gourhan, A (1991) [1964] – Le geste et la parole-Technique et 
Langage. Paris, Albin Michel. Vol. 2, cap VII a XIII. 
 
Le Breton, David {1990} (2003). Anthropologie du Corps et Modernité. 
Paris: PUF/Quadrige Ou Antropologia del Cuerpo y Modernidad, Buenos 
Aires, Edicions Nueva Visión, 2002. Introduccion, cap.1,2,3,4. (há texto 
em português). 
 
Aula 5: Entre dispositivos, microfísica do poder,  técnicas do cuidado de si 
e sexualidade.  
 
Foucault, Os Anormais (2001), ler aulas de 19 de fevereiro de 1975 e 19 de 
março de 1975, Martins Fontes, 2001. 
 
Foucault, Ditos&Escritos vol. V textos de 1984 “O uso dos Prazeres e as 
Técnicas de Si” e outros seguintes. 
 
Duarte, Luiz Fernando "A sexualidade nas ciências sociais: leitura crítica 
das convenções". In Piscitelli, Adriana; Gregori, Maria F. & Carrara, 
Sérgio (orgs.) Sexualidades e Saberes: Convenções e Fronteiras, Rio de 
Janeiro: Editora Garamond, 2004. 

Foucault, M. (1977) _Eu, Pierre Riviere, que degolei minha mãe, minha 
irmã e meu irmão. Rio, Graal (leitura complementar) 
 
 
II. Pensamento ocidental e cosmologias não ocidentais.  
 
Aulas 5 e 6: Entre efeitos recíprocos e diferenças. 
 
Deleuze-Guatari {1980} (2011) A Thousand Plateaus. Continuuum 
International Group Publishing, London . Caps.1, 2, 3, 4, 6, 11 e 15. 
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DELEUZE, Gilles. Cinéma Cours 42 du 24.05.1983, disponível em: 
http://www2.univ- paris8.fr/deleuze/article.php3?id_article=244 
 
Viveiros de Castro, Eduardo (1986). Araweté: Os Deuses Canibais. Rio: 
Zahar. Prólogo, Caps. 1, III (item 1), cap. IV (item 3), VI e VII. 
 
 
_______________________ (2002) “O Nativo Relativo” In Mana, 
Estudos de Antropologia Social, 8 (1).Rio, Museu Nacional 
Aulas 5 e 6: Entre efeitos recíprocos e diferenças. 
 
_______________________ (1996). “Os Pronomes Cosmológicos e o 
Perspectivismo Ameríndio” In Mana, Estudos de Antropologia Social, 
Vol. 2, n° 2, outubro. Rio, Museu Nacional. (leitura complementar) 
 
 
Aula 7: Controvérsias Sobre a Virada Ontológica.  
 
Kelly, John D. Introduction: The ontological turn in French philosophical 
anthropology. In: 2014 | Hau: Journal of Ethnographic Theory 4 (1): 259–
269 
 
Descola, Philippe. Modes of being and forms of predication In 2014 | Hau: 
Journal of Ethnographic Theory 4 (1): 271–280 

Sahlins, Marshall. On the ontological scheme of Beyond nature and culture 
2014 | Hau: Journal of Ethnographic Theory 4 (1): 281–290  

Almeida, Mauro William Barbosa de . Diagrams In 2014 | Hau: Journal of 
Ethnographic Theory 4 (1): 291–294  

Descola, Philippe. The grid and the tree. Reply to Marshall Sahlins’ 
comment. In 2014 | Hau: Journal of Ethnographic Theory 4 (1): 295–300  

Kelly, John D., 2014 The ontological turn Where are we? In | Hau: Journal 
of Ethnographic Theory 4 (1): 357–360  

Descolas, Philippe (2006) As Lanças do Crepúsculo . S.P., Cosac Naif  
partes 1a (capítulos VI, VII e VIII) e 3a (capítulos XIX, XX, XXI e XXIII). 
 
-------------------------(2001) “The Genre of Gender: Local Models and 
Global Paradigms in the Comparison of Amazonia and Melanesia”, pp.91-
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114 In Gregor, Thomas and Tuzin, Donald (ed.) _ Gender in Amazonia 
and Melanesia, Berkeley: University of California Press 
 
-------------------------(2005) Par-delà nature et culture, Paris, Ed. Gallimard, 
chapitre V, VI e IX. (leitura complementar) 
 

Aulas 8 e 9 : Socialidade, agência, individualidade e gênero 

Strathern, Marilyn (2006) [1988] O Gênero da Dádiva: Problemas com 
as mulheres e problemas com a sociedade na Melanésia. Tradução 
André Villalobos. Campinas: Editora da Unicamp, 2006. 
 
Moore, Henrietta (2007) The Subject of Anthropology: gender, symbolism 
and psychoanalysis, Cambridge and Malden, Polity Press.Cap.2: A 
Genealogy of the Anthropological Subject (p. 23 a 42) e Cap. 9: Social 
Transformations (p.193 a 211). 
 
Haraway, Donna (1991) Simians, cyborgs and women: The reinvention of 
nature. New York: Routledge. OU Ciencia, cyborgs y mujeres La 
reinvención de la naturaleza. (1995) Ediciones Cátedra y Universitat de 
Valencia. Cap. 6 a 8 (p.251 a 396) . 
 
MACHADO, Lia Z.; MAGALHÃES, M. T. B. Violência Conjugal: os 
Espelhos e as Marcas. In: SUÁREZ, Mireya e BANDEIRA, Lourdes 
(orgs.). Violência, Gênero e Crime no Distrito Federal. Brasília: Paralelo 
15, Editora Universidade de Brasília,1999, p. 177-238. 
 
Machado, Lia Zanotta (1997) “Estudos de Gênero: para além do jogo entre 
intelectuais e feministas”. In Schpun, Mônica (org.) Gênero sem 
Fronteiras. Florianópolis: Ed. Das Mulheres. 
 
III. Pós-colonialismo e Direitos Humanos. 
  
Aula 10. Em debate: Direitos humanos, Pós-colonialidade  e Diversidades 
Culturais 
 
An-na’im, Abdullahi (ed.) (1991) Human Rights in Cross- Cultural 
Perspective: A quest for consensus. Philadelphia: Univ. of Pennsylvania 
Press. Introduction, (p.1-11) e  cap.1 (p.19 a 43) 
 
Butler, Judith (2004) Undoing gender, NY and London: Routledge, chapter 
10 The Question of Social Transformation. 
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Spivak, Gayatri Chakravorty (2010) {1999} Crítica de la razón poscolonial. 
Hacia una historia del presente evanescente. Madrid: Ediciones Akal. Cap. 
III: Historia, p.201 a 304. 
 
Segato, Rita Laura « Gênero e colonialidade: em busca de chaves de leitura 
e de um vocabulário estratégico descolonial », e-cadernos ces [Online], 18 | 
2012, colocado online no dia 01 Dezembro 2012, consultado a 06 Maio 
2016. URL : http://eces.revues.org/1533 ; DOI : 10.4000/eces.1533 
 
 
Aulas 11 e 12. Gênero, Direitos humanos e Diversidades Culturais 
 
Butler, Judith (2003) {1990}. Problemas de gênero. Feminismo e 
Subversão da Identidade. Rio: Civilização Brasileira Cap.3. item 4: 
“Inscrições Corporais, Subversões Corporativas” e “Conclusão: Da Paródia 
à Política”. 
 
Salih, Sara {2002}(2012) Judith Butler e a Teoria Queer. Belo Horizonte : 
Autêntica Editora. Capítulos 2 O Gênero e 3 O Sexo. (p.63 a 138). 
 
Mahmood, Saba. (2005) Politics of Piety: the islamic revival and the 
feminist subject. Cap.5b: Agency, gender and embodiment. (p.151 a188.)1a 
edição. Princeton adn Oxford: Princeton University Press, 210pp. 
 
Machado, Lia Zanotta (2009) Políticas Sociais, Diversidade Cultural e 
Igualdade de Gênero . In: Teófilo da Silva, Christian; Lima, Antonio Carlos 
de Souza ;Baines, Stephen Grant. (Org.). Problemáticas Sociais para 
Sociedades Plurais - Políticas indigenistas, sociais e de desenvolvimento 
em perspectiva comparada. 1ed.São Paulo: Annablume, 2009, v. 1, p. 109-
128. 
 
___________________(2014) Interfaces e deslocamentos: feminismos, 
direitos, sexualidades e antropologia. Cadernos Pagu (42), janeiro-junho de 
2014b, pp.13-46 
 
____________________(2014) O medo urbano e a violência de gênero. In: 
MACHADO, Lia Z. BORGES, Antonadia M., MOURA, Cristina Patriota 
de (Orgs.). A cidade e o medo. Brasília: Verbena, Francis,  pp. 103-125. 
 
 
 


